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A
Organização das Nações Unidas di-
vulgou o seu novo ranking do índi-
ce de desenvolvimento humano.
Entre as primeiras posições estão,

pela ordem, Suíça, Noruega, Islândia,
Hong Kong, Dinamarca e Suécia. Já os paí-
ses com os piores indicadores são Somália
e Sudão do Sul. O levantamento foi realiza-
do entre 193 nações do planeta.

Nesse universo, o Brasil ocupa, com da-
dos medidos em 2022, a 89ª colocação, ten-
do caído duas posições, apesar de ter
avançado no IDH, passando de 0,756 para
0,760. Um simples cotejo entre a posição
do país nessa aferição e sua densidade
econômica no mundo mostra que há um
descompasso entre riquezas produzidas e
distribuídas. É nesse desequilíbrio que en-
contramos as causas de uma educação
pouco efetiva, de uma saúde congestiona-
da, de uma renda per capita ainda muito
baixa, de um número elevado de pessoas
desempregadas.
Seguidamente,
vemos que os en-
tes federados ba-
tem recordes de
a r r e c a d a ç ã o ,
mas nem sempre
os recursos são
geridos com a efi-
ciência necessá-
ria. É por isso
que a alta tribu-
tação deve estar
coligada com po-
líticas públicas
que ajudem na
prestação de
mais e melhores
serviços para a população. É a probidade
nesses aportes que faz a diferença nos
países desenvolvidos, bem como a imple-
mentação de medidas que desconcentram
a renda. Um alto Produto Interno Bruto
(PIB) nem sempre é a garantia de justiça
social, pois é importante que a coletivida-
de possa usufruir dos benefícios de uma
economia pujante.

Melhorar a situação do país nessa tabe-
la não deve ser tarefa de um ou outro go-
verno durante seu mandato, com as recor-
rentes descontinuidades de iniciativas,
mas sim um compromisso do poder públi-
co como um todo, incluindo União, estados
e municípios, a curto, médio e longo pra-
zos. Urge um pacto nacional de todos os
setores produtivos em prol do bem comum
a fim de que possa unir forças para alavan-
car o desenvolvimento nacional. Somente
assim poderemos ter melhores índices nos
próximos levantamentos do IDH da ONU.
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Calor e preocupações
Tempo quente, escaldante com altas temperaturas

e a população fazendo o que pode para mitigar essa
onda de calor que vem do centro do país. E, logo
após, com as chuvas previstas pela meteorologia, po-
deremos perder a batalha que travamos contra o mos-
quito que transmite a dengue. Como o leitor Ramiro
Nunes de Almeida Filho disse em sua carta (CP,
14,3), os nossos governantes têm desprezado os cuida-
dos com a saúde e educação, sem alertar a população
para eliminar focos de mosquitos.
Mário de Souza Lima
Porto Alegre, via e-mail

Marcas da destruição de 2023
Reportagens emblemáticas estas do jornal que tra-

zem de um lado prováveis temporais de alto risco
com possibilidade de chuvas fortes e tempestades
com alagamentos. E, do outro, as marcas que ainda
persistem em cidades como Muçum e Roca Sales seis
meses após a tragédia que assolou o Estado. Cidades
que tentam recuperar suas economias e as perdas ma-
teriais e precisam atender e reerguer suas comunida-
des que ainda carregam os seus traumas. Será que
esses problemas irão continuar? São esses os avisos
para que os governos mudem o foco e passem a inves-
tir no meio ambiente?
Adalberto Gaspar
Porto Alegre, via e-mail

Leis ambientais
“A Assembleia do Rio Grande do Sul deve votar o

afrouxamento de leis ambientais.” Não investem o su-
ficiente e aí depois têm que tomar medidas que acele-
ram a degradação do meio ambiente. Quero ver se
vão ajudar as cidades com problemas de abastecimen-
to, pois isso nunca fazem.
Jorge Porto
Uruguaiana, via Instagram

E
m meio à complexa engrenagem da administração pública, é im-
perativo que o cidadão transcenda o papel de mero espectador,
tornando-se um agente ativo, um fiscal do bem público. Nesse ce-
nário, as ouvidorias municipais emergem como valiosas ferramen-

tas para canalizar as vozes dos cidadãos e lhes assegurar acesso a infor-
mações públicas, enquanto os Tribunais de Contas desempenham um pa-
pel fundamental ao fomentarem a transparência e o controle social e ao
aprimorarem a atuação daqueles órgãos.

A transparência é o alicerce que sustenta a confiança da sociedade
nas instituições públicas, na medida em que o acesso aos processos deci-
sórios fortalece a relação entre governantes e governados. Quando os ci-
dadãos têm acesso às informações, podem participar ativamente das deci-
sões que impactam suas vidas.

As ouvidorias municipais operam como canais que conectam os cida-
dãos à administração pública, proporcionando um ambiente de diálogo e
de escuta ativa para a apresentação de denúncias, sugestões, reclama-
ções e elogios envolvendo a prestação de serviços públicos. É nesse am-
biente que o controle social se concretiza. No entanto, para que oportuni-
ze resultados, é imprescindível que as ouvidorias recebam o permanente
apoio da alta gestão mediante a implementação de estruturas normati-
vas, gerenciais e operacionais de accountability.

Nesse contexto, é importante destacar o Dia do Ouvidor, comemora-
do neste 16 de março, para enfatizar a relevância do trabalho desempe-
nhado por esses profissionais. É oportuno também reconhecer o rele-
vante papel dos Tribunais de Contas, não apenas por identificarem
boas práticas, apontarem eventuais falhas e sugerirem melhorias, mas,
principalmente, por promoverem a cultura da transparência e do con-
trole social. Ainda, cabe destacar o fomento à criação e ao fortalecimen-
to das ouvidorias públicas locais e a capacitação de gestores e servido-
res que atuam nesta área.

Ao oferecerem suporte técnico, os órgãos de controle incentivam a
profissionalização e o aprimoramento das equipes, o que reflete na qua-
lidade do atendimento aos cidadãos e na efetividade na resolução de
demandas. A simbiose entre transparência pública, controle social e
ação institucional, realizada de maneira articulada e comprometida,
fortalece os pilares da democracia e promove a construção de uma ges-
tão pública mais responsável, ética e alinhada com os anseios da socie-
dade e por ela demandada.
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O hotel temático Chocoland,
na avenida Borges de Medeiros,
em Gramado, promove programa-
ção especial para os hóspedes no
período de Páscoa, com algumas
opções abertas ao público geral
mediante inscrição. A programa-
ção é paralela à agenda munici-
pal, que está promovendo atra-
ções de 7 a 31 de março. Em des-
taque como o primeiro hotel intei-
ramente temático do chocolate no
Brasil, a administração pensou
em atividades para entreter a
crianças e adultos.

“Esta é a nossa primeira Pás-
coa, estamos empenhados em
preparar uma programação re-
pleta de atividades para crian-
ças e adultos estimulando os mo-
mentos em família, pois afinal,
são essas memórias afetivas
que tornam tudo mais especial”,
destacou a diretora do Choco-

land Hotel Gramado, Daniela
Gallassini.

Nos dias 22 e 30, às 18h, será
realizado o Talk sobre Cacau e
Chocolate ministrado pela espe-
cialista Juliana Ustra na Chocos-
tore do hotel. No dia 27, às 19h,
será realizada a degustação co-
mentada sobre “Chocolate de
Origem Brasileiro”, também mi-
nistrada por Juliana Ustra e te-
rá uma hora de duração.

Além disso, de quintas a do-
mingos, das 19h às 21h, acontece
happy hour com degustação de
drinks, com cacau e chocolate,
no rooftop do Chocoland, aberto
aos hóspedes e ao público.

CRISTIANO ABREU
FRED MARCOVICI

FERNANDA BASSÔA

A
quinta-feira foi escaldan-
te no Rio Grande do Sul.
Com máximas acima de
35ºC na maior parte do

estado, confirmando as previsões
da Meteorologia, o dia considera-
do o pico da onda de calor que
vem do Centro do Brasil mudou a
rotina dos gaúchos em busca de
alívio para a sensação térmica e
proteção para os efeitos da expo-
sição ao sol.

De acordo com a meteorologis-
ta Estael Sias, as máximas atingi-
ram 37ºC em Porto Alegre, 35ºC
em trechos da Serra, 38ºC no Va-
le do Sinos, e entre 38ºC e 39ºC
no Oeste, nos Vales do Taquari e
Rio Pardo, e no Noroeste.

Ontem, quem pode buscou a
sombra. No Parque da Redenção,
em Porto Alegre, foi possível ob-
servar muitas pessoas sob árvo-
res ou buscando a proximidade
do lago. “Estou de folga, mas
sem ar-condicionado, não aguen-
tei ficar em casa”, revelou a técni-
ca em enfermagem Rosane Selis-
tre Castro, 42 anos.

Já o segurança Éverton Siquei-
ra, 33, levou uma cadeira de
praia, um livro e uma garrafa de
água para a orla do Guaíba.
“Mesmo quente assim, é bom
aproveitar a natureza”, disse. No
Centro Histórico da Capital, o
chafariz em frente ao Mercado
Público foi transformado em pon-
to de banho. Por volta das
16h30min o termômetro ao sol
marcava incômodos 39ºC.

Para os próximos dias, a espe-
cialista da MetSul Meteorologia
destaca o retorno da umidade a
partir desta sexta-feira. Contudo,
a sensação de abafamento segui-
rá presente. Apesar da maior pre-
sença intensa de nuvens, os ter-
mômetros indicarão ainda mar-

cas acima de 30ºC em parte do
estado, mas sem valores extre-
mos como de ontem.

Conforme Estael Sias, o perío-
do compreendido entre hoje e o
meio da semana que vem será de
alto risco no estado para chuva
isoladamente forte e temporais.
“Os episódios de chuva intensa e
temporais serão localizados, não
atingindo todas as cidades, até
terça-feira. No período, a chuva
atingirá todas as cidades do esta-
do, sendo mais ou menos genera-
lizada conforme o dia”, observa.

Ontem, a MetSul Meteorologia
divulgou boletim em sua página
alertando para a prolongada se-
quência de dias com condições at-
mosféricas instáveis no Sul do
Brasil, em particular no Rio Gran-
de do Sul.

Uma massa de ar quente, úmi-
da e muito instável cobrirá o esta-
do até metade da próxima sema-
na, proporcionando o risco de epi-
sódios de chuva intensa localiza-

da e temporais isolados. “Não
choverá o tempo todo e vão ser
registrados momentos de melho-
ria com aberturas e abafamen-
to”, assinala Estael.

De acordo com a MetSul, a mas-
sa de ar quente, úmida e extrema-
mente instável que atua desde o
começo da semana com chuva for-
te e temporais com raios, granizo
e vento no Uruguai e em provín-
cias do Centro da Argentina agora
passa a influenciar o tempo tam-
bém no Rio Grande do Sul.

“A instabilidade no Prata foi
constantemente alimentada por
ar muito quente, que elevou a
temperatura a 44,5ºC no Norte ar-
gentino, proporcionando a ener-
gia para a formação sucessiva de
tempestades. Isso fez com que nu-
vens por demais carregadas e de
grande desenvolvimento vertical,
com chuva localmente forte a ex-
trema, se formassem de forma
continuada em uma faixa do Cen-
tro da Argentina e do Uruguai

por vários dias consecutivos”.
A MetSul destacou que esse ce-

nário deve se repetir agora no
Rio Grande do Sul com seis a se-
te dias seguidos em que as condi-
ções estarão propícias para chu-
va localmente forte e tempesta-
des isoladas, em que podem ocor-
rer vendavais e queda de granizo
em alguns pontos.

A empresa observa que a so-
ma de muito dias seguidos de ins-
tabilidade trará altos volumes de
chuva para o estado. “Os acumu-
lados em muitas cidades gaúchas
vai ficar entre 100 mm e 200 mm
na soma de hoje até quarta com

marcas até de 200 mm a 300 mm
em alguns locais”, alertou Estael.
Conforme a meteorologista, a chu-
va poderá causar alagamentos e
inundações, e ainda prejudicar o
avanço da colheita da safra.

Entre quarta e quinta da se-
mana que vem, o risco de tempo
severo aumenta com a passagem
de uma frente fria que poderá
trazer chuva forte e temporais
para um maior número de cida-
des do Sul do Brasil antes do in-
gresso de uma massa de ar mais
seco e frio que vai aliviar o aba-
famento e garantir alguns dias
de tempo firme.

Apóscalor, preocupaçãocomtemporais
ChuvaretornaaoEstadoapartirdeamanhãeas temperaturas, conformeameteorologia, começamadiminuirnodomingo

FRONTEIRA-OESTE

Ligada direta ou indiretamen-
te às altas temperaturas e baixa
umidade relativa do ar registra-
das em Uruguaiana, na Frontei-
ra-Oeste, nos últimos dias – 38ºC
às 16h30min desta quinta-feira –,
a Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA 24h) Zilda Arns teve um
crescente aumento de atendimen-
tos. Em janeiro, a média ficou em
171 pacientes/dia, em fevereiro
183 e nas duas primeiras sema-
nas de março o índice subiu para
221/dia, o que representa um
avanço de 20,76% em relação ao
mês anterior e 29,23% se compa-
ra a janeiro de 2023.

Grupos em busca de refúgio
optaram por nadar nas águas pro-
fundas, poluídas, piso de pedras
pontiagudas, além de forte corren-
teza do rio Uruguai, em função
da alta temperatura, mesmo à

sombra. A praia da Santinha foi
procurada para espantar o calo-
rão registrado. As pessoas não

contavam com filtro solar, bron-
zeador ou qualquer outra prote-
ção. O cenário as reunia, a água
morna, a insolação e os riscos.
Muitos se satisfizeram em ficar
nas cadeiras de praia levadas às
margens do rio, encostadas junto
ao muro do Tamandaré Iate Clu-
be (TIC) e a uma boa sombra.

“O calor, intenso e rigoroso,
lembra chamas de fogo lambendo
os corpos expostos ao sol”, com-
para Angelo Ajala, profissional li-
beral. A festa mesmo está toda di-
recionada para as sorveterias es-
palhadas por Uruguaiana, e o no-
vo astro do verão – o açaí. “Que-
ria mesmo que o verão durasse
para sempre”, diz Ana Mara de
Almeida, proprietária de um dos
carrinhos de açaí, instalados no
Calçadão da rua Bento Martins,
centro da cidade.

Sorveterias e casas de conve-
niências especializadas na comer-
cialização de açaí em Esteio e Sa-
pucaia do Sul, na Região Metro-
politana, registraram movimenta-
ção acima da média nesta sema-
na de altas temperaturas e de ca-
lor excessivo. Janaína Santos, 28
anos, aproveitou o tempo de inter-
valo da empresa para tomar um
sorvete duplo com calda de cara-
melo no início da tarde diante do
forte calor que fazia ontem.

“A previsão avisou de que fa-
ria muito calor nesta semana,
mas não imaginei que seria tan-
to. Quem também aproveitou a
tarde de folga para se deliciar
com um sorvete e seus comple-
mentos coloridos foi a aposenta-
da Teresa Pietra da Silva, 66

anos, acompanhada da neta, a pe-
quena Izadora Silva, 11. “Fugi-
mos um pouco da programação
televisiva e do ventilador. Estáva-
mos as duas entediadas dentro
de casa. O sorvete é uma boa op-
ção para espantar o calorão e es-
ta sensação de abafamento que
causa um certo mal-estar”, disse
a vó de Izadora.

Na rua, as máquinas que co-
mercializam os chamados sorve-
tes “italianos” já não davam con-
ta de tantos clientes que aguarda-
vam à espera do produto. Regina
Tavares Nóbrega, 39 anos, aguar-
dava sua vez no final da fila. “A-
qui é rápido e prático. Compro
sempre entre uma passada e ou-
tra. Alivia um pouco o sofrimento
diante de tanto calor.”

SOUTH SUMMIT BRAZIL

Correalizador do South Sum-
mit Brazil, o governo faz os últi-
mos ajustes para receber a ter-
ceira edição do maior evento de
inovação da América Latina, que
deve receber 24 mil pessoas – 2
mil a mais que no ano passado –
no Cais Mauá, em Porto Alegre,
entre 20 e 22 de março. A procu-
ra por ingressos para o evento é
intensa. No início da manhã des-
ta quinta-feira, uma das três ca-
tegorias disponíveis esgotou. A
Executive, a mais premium de-
las, não possui mais ingressos à
venda. Esta modalidade tem co-
mo diferencial inúmeros acessos
exclusivos: prioridade de ingres-
so e espaço nos palcos; acessos
a espaços de negócios VIPs; expe-
riências com chefs renomados
nas áreas específicas no evento;
serviço de concierge; estaciona-
mento; entre outros. As outras
duas categorias, Business e At-
tendee, também estão quase es-
gotadas, com 90% e 80% de suas
capacidades vendidas, respectiva-
mente. Os ingressos podem ser
adquiridos em: https://www.sou-
thsummit.io/pt/brazil/tickets/.

Em 2024, o Estado marcará
presença em dois espaços: o RS
Innovation Stage e o Marketpla-
ce. O primeiro é o palco oficial
do governo gaúcho no evento,

sendo dedicado a painéis e deba-
tes sobre inovação e avanços tec-
nológicos e suas relações com ou-
tras áreas. A curadoria dos te-
mas abordados fica por conta da
Secretaria de Inovação, Ciência
e Tecnologia (Sict).

O Marketplace, onde exposito-
res apresentam seus serviços e
produtos, é a área dedicada ao
networking, momento em que co-
nexões importantes acontecem e
podem gerar novos e promisso-
res negócios para o Rio Grande
do Sul. Neste espaço, estarão o
estande global do governo – coor-

denado pela Procergs – Centro
de Tecnologia da Informação e
Comunicação do Estado – e es-
tandes dedicados às políticas es-
taduais de inovação. Haverá, por
exemplo, um espaço para o pro-
grama Inova RS, mostrando as
potencialidades dos oito ecossis-
temas regionais de inovação.

A montagem começou em feve-
reiro e segue em ritmo intenso.
Neste ano, uma novidade é que o
RS Innovation Stage ficará den-
tro de um dos armazéns, o que
significa expansão do espaço e
mais conforto ao público.

A obra da área de convivên-
cia em Uruguaiana que já teve
início é viabilizada por meio de
emenda parlamentar do ex-sena-
dor Lasier Martins. O prefeito
Ronnie Mello assinou a ordem
de serviço para o início dos tra-
balhos da nova praça junto à
área da beira do rio Uruguai.

O espaço fica na curva de di-
visa entre as ruas Vasco Alves e
General Vitorino, em frente à or-
la do rio. A obra tem previsão
de entrega em setembro de
2024. O projeto está sendo im-
plantado em uma área de 1,4
mil metros quadrados, contando
com a instalação de dois banhei-
ros com acessibilidade, dois

quiosques gastronômicos, seis
módulos para comércio de arte-
sanato, sala educativa para pa-
lestras, arborização, bancos, li-
xeiras, iluminação de LED e cal-
çadas internas e externas.

“É mais um passo para tor-
nar a área cada vez mais
atraente à população. Projetos
como a praça que teremos aqui
engrandecem e valorizam ainda
mais o entorno do rio Uruguai”,
destacou o prefeito Mello. O to-
tal da verba repassada ao muni-
cípio é de R$ 1,2 milhão. Nesta
etapa, serão investidos R$ 668
mil. O restante do recurso vai
ser aplicado na sequência da or-
la do rio Uruguai.

CONTEÚDO

Novo espaço tem uma previsão de entrega para setembro deste ano

THIAGO VALENÇA / PREFEITURA DE URUGUAIANA / CP

Chocoland tem inúmeras atrações para hóspedes e público de 7 a 31 destemês

CHOCOLAND HOTEL / DIVULGAÇÃO / CP

CIDADES

Água do Uruguai e açaí para se refrescar Movimentação foi intensa
esta semananas sorveterias

REGIÃO METROPOLITANA

Evento, de 20 a 22 de marco, vai ocorrer no Cais Mauá

A 244ª Feira do Peixe de Por-
to Alegre será lançada neste do-
mingo, com festa na Ilha da Pin-
tada. As atividades ocorrem,
das 9h às 18h, na Colônia Z-5,
na rua Nossa Senhora da Boa
Viagem, 1.916. Na programação
estão concurso de pesca infan-
til, feira de quitutes, artesanato
local, desfile de candidatos a
rei e rainha do evento, celebra-
ção religiosa e atrações musi-
cais. A solenidade oficial do
evento está marcada para as
11h e, às 12h, ocorre o tradicio-

nal almoço com peixe assado
na taquara (por adesão).

De 25 a 29 de março, a feira
será realizada no Largo Jorna-
lista Glênio Peres, no Centro His-
tórico, com 36 bancas de pesca-
dos e duas de alimentação.

O evento é organizado pela
Secretaria Municipal de Gover-
nança Local e Coordenação Po-
lítica (SMGov) da Capital, em
parceria com a Colônia de Pes-
cadores Z-5 e Associação dos
Pescadores e Piscicultores do
Extremo-Sul (Appesul).

244ªFeiradoPeixe será lançada
ILHA DA PINTADA

n Até 16 de março, a Prefeitura de
Erechim promove Campanha de
Recolhimento de Eletroeletrônicos
e Linha Branca. A preocupação se
deve principalmente ao seu poten-
cial poluidor, já que estes equipa-
mentos são fabricados com metais
pesados altamente tóxicos, que em
contato com o solo contaminam as
águas subterrâneas e se queimados
poluem o ar e podem causar doen-
ças graves. Por este motivo, equipa-
mentos eletrônicos não devem ser
descartados na natureza. A popula-
ção deverá realizar a entrega nos
dias da campanha, de segunda a
sexta-feira, das 7h30min às 12h e
das 13h às 17h, e nos sábados das
7h30min às 12h.

n Há oito anos, a AACD Porto Ale-
gre organiza a “Páscoa Solidária –
AACD e Florybal”, uma feira de
produtos de Páscoa em que parte
do valor arrecadado é destinado à
instituição. Em 2023, foram mais
de 100 mil atendimentos a pes-
soas com deficiência física na Capi-
tal gaúcha. A edição deste ano
acontece nos dias 19 e 20 de mar-
ço na sede da unidade. Entre os
produtos haverá muito chocolate
da Florybal – em cestas, ovos, bar-
ras, trufas e bombons. Tudo será
vendido no bazar da unidade, que
funciona das 9h às 17h na aveni-
da Professor Cristiano Fischer,
1.510, bairro Petrópolis.

direto ao ponto

Erechim faz campanha
para lixo eletrônico

Associação realiza uma
nova Páscoa Solidária

Hotel temprogramaçãoespecial
GRAMADO

Aponte a câmera do seu smartphone
para o QR Code ao lado e confira a
programação completa.

Banho foi uma alternativa para enfrentar a temperatura escaldante

MAURO SCHAEFER

cidades@correiodopovo.com.br

O VOLUME DE CHUVA ESPERADO

MIGUEL CASTANINI / ESPECIAL CP

Chapéu de palha foi um aliado

Últimosajustesparaoeventode inovação
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